
Garotinho diz que pacote é 
`lamentável' e pune a todos 
Governador eleito no Rio 

avisa que medidas o 
deixaram decepcionado 

e não terão seu apoio 
WILSON TOSTA 

R IO — O governador eleito 
do Rio, Anthony Garoti-
nho (PDT), manifestou 

na tarde de ontem sua oposição 
ao ajuste fiscal anunciado pelo 
governo. Para o pedetista, "o 
ajuste é lamentável em todos os 
sentidos", pois pune Estados, 
municípios, empresários, o fun-
cionalismo público e a popula-
ção em geral. Garotinho decla-
rou-se decepcionado com as me-
didas anunciadas que, ressaltou, 
não terão o seu apoio. 

O pedetista afirmou que Esta-
dos e municípios continuarão a 
perder recursos com a prorroga-
ção do Fundo de Estabilização 
Fiscal (FEF) e o aumento da 
Contribuição Provisória Sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF) vai punir a classe média 
e as empresas, que repassarão os 
custos para os preços pagos pela 
população. "Também foi terrí-
vel para os funcionários públicos 
essa história de aumentar a alí-
quota para quem ganha acima 
de R$ 1,2 mil", afirmou. 

"Dá a impressão de que é um 
grande salário, mas vai pegar a 
média do funcionalismo, com a 
alíquota de 20%." Para o gover-
nador eleito, "o ajuste não toca 
naquilo que é fundamental". "O 
déficit do governo existe porque 
o grosso do que ele arrecada usa 
para pagar juros", criticou. "O 
governo está arrebentando a clas-
se média, arrebentando os em-
presários, arrebentando o povo 
brasileiro, arrebentando os fun-
cionários, para beneficiar os ban-
queiros; eu lamentei profunda-
mente o ajuste", completou. 

Inoportuno — Garotinho tam-
bém deplorou o que chamou de 
"atitude inoportuna" do presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so de negociar a reforma tributá-
ria "com os governadores e secre-
tários de Fazenda que estão sain-
do". "A reforma tributária tem 
de ser negociada com os governa-
dores e secretários de Fazenda 
que estão entrando." O governa-
dor eleito disse ter propostas al-
ternativas ao ajuste fiscal do go-
verno, mas explicou ter se com-
prometido a só apresentá-las ho-
je, com as dos outros cinco gover-
nadores de oposição eleitos. Os 
seis se reunião em Brasília. 

■ Mais sobre Garotinho na página Al4 


